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DO IVRAMENTO, PREITO, E 
OMENAGEM, QVE OS TRÊS ESTADOS 
deffes Rejnos fizer ao ao Seremfsimo Iffante D. Pedro de 
Rrincetie, &> fuccefíor na Coroa deães, depois dos dia* da 
muito alto ,érmmtopoderofo Rej D. Affonfo VI. nofío 

Ce nhorfttt Irmão ,faUecendo fem filhos legitimo s$c ele* 
brado no primeiro aão de Cortes ^que fefe^ netfa 

Cidade de Lisboa em Self a feira a> tarde 
27.deIaneiro de\66%t 

M NOME DE DEOS AMElSh 
Saibão quantos efte acSto, & inftromé- 
to feito por mandado de S»Mageftadet 

virem que no anno do nafcimento de 
NoíTo Senhor IE s v Chrifto de mil féis 
centos feíTenta & outo, aos vintefete 
dias do mez de Janeiro do dito anno, 

cm Sefta feira à tarde nefta Cidade de Lisboa nos Paços 
da Ri beira delia , onde hora eftà o Sereniflimo Jffante 
Dom Pedro, filho legitimo de El-Rey Dom IoaõolV. 
defte nome,& da Raynha Dona Luifa fua mulher, que 
fandta gloria ha jaó, &irmSo inteiro do muito alto, & 
muito poderofo Rey Dom Affonfo VI.noíTo fenhor,na 
Salla grande dos ditos paços,fendo nella prefentes,& jú- 
tosos Três Eftados deftesReynos,o Eílado Eccleíiaf- 
tico, o Eílado da Nobrefa, & o Eílado dos Povos, que 
pêra eíle erfèito foraõ chamados por cartas de Sua Ma- 
geíladc,fefezoacl:o em que os ditos Três Eftados pro-        %. 
meterão por f olemne juramento, preito, & omenagem 
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teconhecerempòrPrincepe, & fucceíTorna Coroa de- 
ftes Reynos ao Sereniflfeio Iffante Dom Pedro, depois 
dos diásde Sua Mageftade, fallécendo Tem filhos legíti- 

mos. 
O.qual aétò fe fez com toda a folemnidadea elle 

devida,& com todas as ceremonias coftumàdas em fe- 
meiharites a&os, perante nós Jacinto Fagundes Bezer- 
ra,& António Rodrigues de Figueiredo, Efcnvàés da 
Camera de S.Ma£eftade5& feus Notários públicos Re- 
aes pêra o dito ado por eípeciaes proviíoés fuâs,que no 
fim defte inftromento hiraõ treíládadas,fendo prefentes 
as teílemunhas ao diante nomeadas. 

A dita Sallaeftava toda armada de rica tapeçaria 
com os panos , que chamaõ de Tunes tecidos de ceda, 
t)urO,& prata,& os altos eftavaó armados com panos de 
ràs de boa eftofa,& as janellas, q caem fobre a dita Salla 
fearmáraõ coríi cortinas deDámâfco carmezim, corri 
fuás fanefas de veludo,fendo entre todas quatorze janel- 
las^ete por cada banda em igual correfpondencia. 

No topo da dita Sallaeftava húeftrádo grande de 
quatro degr âos,& fobre elle outro eílrado mais peque- 
no de hum degrào,& fobre efte Outro menor com dous 
degràos j & em fima humataadeira de veludo carmezim 
bordada de ouro,&aos pèsima almofada do mefmo ve- 
ludo bordada de ouro,tudo ctiberto com hum pano de 
borcado amarello com franjas,& bolotas de ouro,& fi- 
cava adita cadeira debaixo de hum requiífimo doce!, 
também de veludo carmezim bordado todo de ouro,& 
prata,com as fanéfasdo mefmo veludo, bordadas todas 
de ouro de alto com feus perfilos do mefmo,& no meyo 
as Armas Reayscom as Quinas de Portugal bordadas 
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deouro.Sc prata com Coroa Imperial, & a parede.emq 
eftava encoftadoo docel, eftava cuberta com rlqqiffi- 
mos panos de ràs de columnas,& os ditos eftrados efta- 
vaõ iodos alcatifados,& cubertos com nquiffimas alca- 
tifas de feda,matizadas de varias cores. 

Da parte direi ta fobre o eftrado grande eftava hua 
cadeira raza de veludo carmezini, cõ almofada do mef- 
moemfima, qheaffento de Duque, & da parte elquer- 
da eftava outra cadeira raza de tella & em (ima hua al- 
mofada de tella carmezim repaflada de ouro.peraoMií- 
fal do juramento, cuberta cõ hú pano de damafco car- 
mezim coalhado pelas cofturas de ouro. 

Fora do eftrado grande.no chão da parte direita, â- 
faftado da parede eftava hú banco defcuberto pêra afsé- 
to dos Priores mores de San-Tiago, & Aviz, & detraz 
defte eftava outro banco mayor encoftado a parede^a- 
bem defcuberto pêra aíTento dos Procuradores dos Ca- 
bidos.que Sua Mageftade mádou chamar por fuás Car- 
tas em falta de Prelados, pêra esforçar o EftadoEccle- 

(iaftico. U "E da parte efquerda j unto ao ultimo degrào do ef- 
trado erande.eftavão três cadeiras razas com almofadas 
em fima pêra aíTento dosMarquezes tudo de veludo 
carmezim com franjas deburo.fc feda,& logo fe feguia 
hum banco encoftado á parede, cuberto com hu pano 
de rás pêra aíTento dos Condes;& de húa,& outra parte 
fefeeuiaõ bancos defcubertos pêra aíTento daspelloas 
doCõfelhode Sua Mageftade, Donatários de terras da 
Coroa.&xlcay des mores, & pelo meyo daSalIa eftavao 
bancos pêra os Procuradores dos Povos, poftos na tor- 
ma,& ordem coftumada conforme fuás Precede^; 
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Eftando aflím tudo preparado blixou S. A.dos feus 
apofentos,acompanhado dos CMtiSms iê Cafa, & dos 
Grandes, & Títulos do Reyno, vindo S. A. veftido de 
pinhoela negra guarnecida com rendas de ouro, & por 
fima com outras negras , chapeo negro com duas roías 
de renda de onro5volcaFraricefeJ& punhos com rendas 
bordadas;& no peito o Habito de Chriftode diaman- 
tes prezo com ficas negras, & encarnadas, efpada dou- 
rada^ meãs negras. '''\iTj     m\T 

Diante de 8. A vinha o Duque do Cadaval D. Nu- 
no Alvares Pereyra do Coníelho deEftadodeS. Mag* 
defcubertocõ o Eftoque defembaínhado,& levantado 
em ambas as mãos,como he coftume,fazendo o officio 
de Condeftable â&cs Reynos,& logo fe feguia o Mor- 
domo mor Dom íoâõ da Sylva,Marquez de Gouvea do 
Coníelho de ÈftadodeS Mag. Prefidentedo Dezem- 
barcro do Paço com faa cana na mão , & logo fe feguia 
Dom loaõ Mafcarenhas, Conde do Sabugal, fazendo 
o officio de Meyrinho mor, & íecontinuavãoos mais 
Officiaes da Cafa, com as iníignias de feus cargos nas 
máos,& entre elles vinhão os Títulos, & Condes do 
Reynóíemprecedencias,todosveftidosdegaliacõfeus 
collares,& cadeas,& difcubertos, como he coílume era 
femelharites aótos. . 

AtrazdeS. Alteza vinha o Conde de S. loão,Luis 
Alvares deTavora Gentil-homem de fua Camará, & do 
Confelhode Guerra de S.Mag.que fervia de femana,& 
fez o officio de Camareiro mor, & logo fe feguiaÕ o Bif- 
po de Targa D. Fraricifco de Sotto-mayor, que fazia o 
officio de Capellão mòr,& os Sumilheres de Cortina de 
S. A.& muitos Fidalgos,& diante deíle acompanhame- 
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tovinhaóosreysd-artms Arautos,& PaíTavátescõfuas 
cotas veftidos, & os porteiros da cana com foas maças. 
« • 

^TTnco que S. Alteza entrou na falia cóefteacom- 
pa„hamento , tangerão os meniftrís ch^^las trõbe- 
L &«abales,&f«bindoS. A.peraoeftrado logoDo 
Diogo de Menezes.que fez o orneio de Repoftqro mor 
tirou o pano de borcado amarello có que eftava cuberta 
acadeira,&S.Altezafefentounella. 

' SentadoS.AltezaXepozà fuamãod.reita naporl- 
ta do eftrado pequeno de hú degrào em pe,& defeuber- 
to como vinha,o Duque do Cadaval Dom Nuno Alva- 

es Pereyra, frendo orneio de Condeftable defte Rey; 
nocó oEftoqueem ambas as maõs,& detrazda Cadei- 
ra de S. Alteza fe poz o Conde de S. loaó Lms Alvares 
deTavora Gentil homem da Camará deS.Alteza.que 
fervia naquella femana, como fica duo. 

Da outra parte cfquerda de S. Ata. no duo eftra- 
do neaueno de hú degráo.no andar da cadeira de S. Ai- 
Ízael a a o Marquez de GouveaD.loaõ da Sylva Mor- 
domo mòr cõ iua cana na maô, & logo mars abarxo, Do 
Io,õ Mafcrenhas.Cõde do Sabugal co fua vara na mao 
iÊL oflkio de Meyrinho mor, & no meyo do «to- 
do grande hú pouco pêra a parte efquerdafe poz o Se 
cretaríode Eftado Pedro Vieira da Sylva do Confelho 

d£ ^ NltÍônaõfez feu officio de Camareiro mór, 
o Marquez de Fontes, porque fazédolhe avizo o, fcere- 
tario de Eftado Pedro Vieira da Sy va queS. Jtez ° 
denáva que elle Marquez o acopanhafle   &«HittiUeae 
tazda cldeíra, có declaração, q havia de levar o melhor 



4 
lu^aro Camarifta ,qfoífe cfa íemana,rlcando o ditoMar- 
qucz áfua mãoefquerda,proteftou não fer vifto renun- 
ciar feu direito , nem prej udicar o tal aóbo de Cortes à 
preheminencia,prerogativa, & áuthoridade do feu oífi- 
cio, né ao lugar,que em razão delle lhe competia, & de 
tratar da confervaçaõ de feu direito, & juftiça pelas vias 
que o Direito lhe cõcedeífe: o qual protefto deu por ef- 
crito,aíIirn ao Secretario deEftado Pedro Vieira da Syl- 
va,como a mim Notário publico lacinto Fagundes Be- 
zerra. 

No primeiro degrào do eftrado grande da parte 
direita eftiverão os Vedores da Fazenda D. Vafco Luis 
daGama^MarquezdcNiza.&Martim AfFonfo de Mel- 
lo, Conde de S. Lourenço,ambos do Confelho de Efta- 
do de Sua Magcft ide. 

No fegundo degrâo do mefmo eftrado grande, ef- 
tiverão Luis da SylvaTello,Conded'Aveyras,Regedor 
da Cafa da Supplicação, & Gétil homem da Camará de 
S. Alteza, & Henrique de Souza de Tavares , Conde de 
Miranda,do Cõfelho de Eftado de S.Mag. Governador 
da Relação do Porto,ambos cõ as infígnias de feus car- 
gos nas mãos,& o Doótor Ioaõ Velho Barreto,& Rego, 
do Cõfelho de S.Mig. Chanceler mor do Reyno, & os 
Dezébargadores do Paço, os Doóbores Manoel de Ma- 
galhães de Menezes, Rodrigo Rodrigues de Lemos, 
Francifco de Miranda Henriques, &Ioaõ Carneiro de 
Morais,todos do Confelho de S. Mageftade. 

No terceiro, & quarto degráos do mefmo eftrado 
grande, decendo pêra a falla,eftiveraõ os Dezembarga- 
gadores da Cafa da Supplicaçaõ,a faber, o Do&or Luis 
Fernandes Teixeira,& oDo&or Iofeph d'Souza de Ca- 

•  ftcU 
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ftel-brãco juizes dos feitos da Coroa, &Fazéda,& òDo- 
ótorMatheus Mouzinho Procurador da Coroa, & o 
Doctor António da Sylva,& Souza Corregedor do cri- 
me da Corte,& Caza,& o Doófcor Ioaõ Lãpreá de Var- 
gas, outrofim Corregedor do crime da Corte, & ò Do- 
étor Manoel Delgado de Mí\ttos,Chancelèr da Cafa da 
Supplicaçaõ,&os Dezembargadores dos Aggravos,os 
Doófcores Belchior do Rego de Andrade, Ioaõ dé Ro- 
xas de Azevedo,Domingos Antunes Portugal, Francif- 
co da Cruz Freyre,Lãçarote Leitão d'Nororiha, Simaõ 
d'OHveyra da Cofta,&o Doótor loaõ Cabral de Barros 
Procurador da Fazenda,& o Doótor António Lobo de 
Torneo Corregedor do eivei da Corte, & os Ouvido- 
res do crime,os Doófcores Gregório Gomes Màdeira,& 
Ioaõ CoelhoHériques,& o juiz do Fifco o DoótorMa- 
noel Manco da Fonceca,& o Doétor António d'A gui- 
ar^ Sylva Prorrietor da Çafa da Supplicaçaõ,& os rxiaisi 
DezembargadoresEílravagantes, ôs Docliorés Ioaõ d* 
Azevedo da Silveira, Sebaftiaõ de Abreu Serrão,Mendo 
de Foyos Pereyra, Diogo Marchaõ Themudo, ígnaciò 
Pereyra de Souza, D. Iofeph de Menezes,Francifco Ser- 
veyra de Morais, Luis Gomes de Loureyro, Henrique 
de Souza Serraõ,Luis Alvarez Ribeyro juiz dos Cavai- 
leiros,Bento Teyxeira de Saldanha juiz dosCõtos,Car- á 
los Cardozo Godinho,Martim Mõteyro de Paimjoão 
de Medeiros Corrêa , loaõ Monteyro de Faria, Manoel 
Rodrigues Leitão,Ioaõ d5Andrade, A uditor geral da gé- 
te de guerra, &IoãoMilles de Macedo.   . 

Fora do eftrádo grande, na falia da parte direita, fi- 
carão Luis deMello Porteyro mor deS.Mag.& Capitão 
da guarda Portugucfa, & D. Lucas de Portugal Meftre- 

° C falia 
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falla,& mais adiante pêra o meyo efteve Fernão de Sou- 
za Vedor da Cafa d'S.Mâg.todos cõ fuás canas na maõ, 
& pêra a parte efquerdasefteve D. Diogo de Menezes, q 
fez officio de Repofteiro mor, 

Entreocftrado grande, & o primeiro banco dos 
Procuradores dos Povos ficarão os reys d'armas, & os 
porteiros da cana,com fuás maças. 

Neíle aóto fenaõ fentou no lugar dos Bifpos, Dom 
Frãcifco de Sotto-mayor,Bifpo de Targa,q he fô o Bif- 
po, 4 de prefente ha nefte Reyno, porquanto no banco 
dos Bifpos eftàvaõ fentados os Priores mores de San- 
Tiago,& d* A viz,o qual afséto tomâraõ na forma da re- 
folucaodehuAlvaradeS.Mag.de io.de Março de i<$4o. 
em que houve por bé> q os ditos Priores mores tivelTem 
lugar,& aíTento no banco dos Biípostabaixo delles^fem 
diftinçaõalgúajcmos acros públicos de Cortesj& o.di- 
to Bifpo cte Targa em feu nornf , & dos mais Perlados, 
proteftoiíjque areíolução daquelle Alvará naõ fora exe- 
ciitada,né agora fepodia executar,por fer cõtra o coftu- 
mc,q tégora fe uzou,& cõtra a authoridade dos Bifpos, 
& pedio ao Secretario de Eftado Pedro Vieira da Sylva 
lhe tomaífe efte protefto,como tomou, & delle fe fez af- 
fento aílinado pelo mefmo Sccrctarioí& o dito bãco,em 
q cftivéraõ létados os ditos Priores mòres,eil:eve defeu- 
bcrto,como jà fica atraz dito, & fó fe coftuma cobrir 
cõ hum pano de ràs,quando os Bifpos fe fentaõ nelle. 

Eftando tudo aflim preparado,logo rey d'armas Por- 
tugal foi ao lugar onde eftavaDõ Manoel de Noronha, 
Prior mor da Ordem de San-Tiago, do Confelho de S. 
Mageftade,Bifpo eleito de Vizeu , & o chamou,o qual 
faindo do dito lugar,fubio ao cítrado grande, & fazédo 

rnizura 
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mizura a S. A. fe foi pcra o canto do dito eftrado grãdô , 
da parte direita5& nefte tempo diíTe rey d'armas Portu-       u1 

gal três vezes:ouvidc,ouvide, ouvidej& logo o dito Pri- 
or mor fez a falla,& propoíiçaõ feguinté. 

Muito Ako,Poderofo,&SereniííimoIfFante,Prin- ,* 
cepe prefeito, amor,& delicias da Nobreza, &dos Po-,* 
vosdefte Reyno,os quais unidos nefta âcçaõ dé Cortes ,, 
rendem os affeótos a feus pés, & cntrcgaò em fuás ihaõs ,* 
os corações: Tributaò obediência de VaíTallos a & pro- ^ 
metem o facraméto de fua fidelidade, tédo dé hoje pé- „ 
rafemprea V. A* pornoíTo Princepe, & noífo Senhor, 5j 
fucceífor,& herdeiro da CafaReal,depois dos dias,&em „ 
falta de defcendêtes legítimos d' El-Rey nóíTò Senhor, „ 
A feu R eal ferviço offerecé as pefíbas,as vidas,& a polfi-,* 
bilidade de todos feus bens, promptos cõ o mayor em- „ 
penho peraaíTiít.ir,& fervjr,&obedecerçmtiidòòqpe-,, 
raa confervaçaõdo Reyno, & utilidade comua dellefe,* 
lhe ordenar. Fazemos acçaõ de graças infinitas ao Todo „ 
Poderofo,& Altiffimo Senhor dos Ceos, por benefício „ 
taõ fingular;a S. Mag.que Deos guarde, por taõ aííinala- „ 
da mercê; & a V. A. por fujeitar fua Real PeíToa ao tra- „ 
balho na adminiftraçaõ da j uftiçâ,& do governo,& por „ 
tomar fobre feus hombros opezò , &orifco dqnoíTa,, 
defenfaõ. • ?» 

Debaixo da protecção de V. A .fe levanta húa con- „ 
fiança grande,hua cfperança certa,de q cõ fua grandeza, „ 
cõ fua benignidade, cõ fua prudência, cõ feu zelo, & cõ „ 
feu valor, creceràm as felicidades fobre todoS os nume- „ 
ros,fem conto. A Mageíiade terá cxaltaçaõ,a Grandeza,, 
acrecentamétos,&triumphos Gíoriofos o Pdder,ògo- „ 
verno mayores acertos, aluftiça igualdadc,inteireza,& „ 

execução 9t 
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„ cxecuçaõ,a Verdade acclamações,a Virtude eír,imaçaõ, 
„ & os Vicios emmenda;os merecimetos teràÕprcmio,os 
-„ ler viços fatisfaçaõ, & os procedimentos ventagem: os 
„ bós feraõ objecto da eleição, &os màos cõ o temor, & 

cõ o exemplo melhoraram íeus coftumes. 
Em nenhú tépo faltou a Grandeza Eterna ao Rey- 

3>TJO de Portugal com felicidades grandes; de maneira q 
„ podemos sírirmar,qa poderofa Maõ Divina aílifte â cõ- 
3,í'ervàçaõ defta Monarquia cõfua O mnipotecia infinita, 
„ còiiio aReyno feu,no qual quer eftabalecer Império pc- 
„ ra Si, em cõprimento da promeífa, que fez ao primeiro 
„ Rey de Portugal.O Ceo o cekbra,o Mundo o acclama, 
,, as Cõquiftas o teftimunhaõ, & a felice Àcchmaçaõ de 
„nolia Liberdade, aítòmbro pêra as Nafçoés eftrangei- 
,-; ras,& Tropheo do nome Portuguez. 
„ Porém a ftiicidade íobre todas, cõ muitas venta- 
,, gês gloriofa,he o triumpho defte taõ alegre dia,chco de 
„ exukações de alegria, cheo de exultações de grandeza, 
,, hoje nos faz S.Mag. q Deus guarde a mayor mercé,ho- 
„ je nomea por Princepe,& Senhor aoSereniflimoSenhor 
„lffante Dó Pedro, feu muito prezado,& amado Irmaõ, 
„ berdeiro,&fuccelibrdefeus Reynosjhoje mãda,& or- 
s, dena aos Três Eftados do Reyno,que o juremos com o 
ki firme facramento de noíías mãos,& de noííbs corações 
j, por noíToPrincepe,& noíTo Senhor, fucccíTor,& herdei- 
ro da Caía Real, depois dos dias, & em falta de defeen- 
j, dentes legítimos de El-Rey noflb Senhor , entregando 
,, nas mãos 3e hum prefeito Princepe a adminiftraçaõ do 
,. governo cõ todo o poder ReaL Pêra S. Mag. grandeza, 
>, & exaltação; pêra o Reyno felicidade; do amor dos 
,, Vaífallos empenho $ & pêra noflos affeóbos applaufo de 

júbilos, 
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júbilos, &exukaçaõ. a 

Hoje firmou cõ cravo de diamante incorruptível a ,» 
Coroa, hoje deu a feu Trono eftabilidade pêra feperpe- s, 
tuai\& jaoSpirito da Sabedoriaincreada: âifíe ,Qmo „ 
fio fn^elo facilmente quebra, más o fio dobrado hc dificuU „ 
tofifsimo derofer; húa coluna fó eftâ fujeita â ruina,pore a 
quem duplicou as columnas, eternizou o fundamento, ,* 
cuja felicidade gloriofa em muitos feculos naõ poderá,, 
arruinar, nem fe poderá efcurecen J5 

Pêra q a gloria,&o prazer deite tâõ alegre dia triunfe, 
exulte, & nos feculos vindouros,jconíiga os applaufos q 
merece, me fera licito trazer à memoria os maiores Em- ,; 
peradores, &: Monarchas, Grandes, Princepes, & Reys >* 
Soberanos,que nos feculos paffados o mundo venerou^ 5Í 

Dos Emperadores Romanos os de mayor valor, fízéraõ >* 
em fua vida nomeação de Princepe,& fucceífor, ou to- ,* 
mandoo por cõpanheirono governo, tanto por fèu def- ,* 
canfo,como pêra melhor poder adminilirarjuftiça aos>* 
Vaífallos, &aflifl:iráconíervação de feu dilatado Impe-»* 
rio,ou entregando logo todo o poder Real, & adminif- .* 
traçãoaoPrincepe, & fucceífor em outras Monarquias „ 
muitos a fua imitação .No Egypto os Ptholomeus. £m>» 
Svria os Seleucos. Em Grécia os Ariobarzanes. Em Ef- „ 
panha oEmperador CarlosV.entre as glorias das vicio- »> 
rias ,foi efta fua gloria mayor. »» 

Superexalta a iminência na PeíTba Real de S. A.De-,, 
os o guardeítriumphagrandeza,& acclama húa,& mui- ,» 
tas vezes a Gloria,& Mageftade da eleicaõ. Coílumava „ 
dizer Theodorico Rey dos Godos,que nas eleições ha-,, 
viaõ de fer preferidos os filhos «adoptivos | aos naturais,,, 
porq eíles faõ parto da natureza,?a qual obra fem olhos,, * 



12 

5» 

19 

& muitas vezes produz menos prefeitos, os effeitos na- 
, turais; mas os filhos adoptivos, faõ partos do juizo, faõ 
filhos da elleiçaõ. 

Em hú Princepe prefeito fe uniraõ a Alteza da na- 
tureza,& aMageftadeda elleiçaõ.Pornaturezahe V.A. 
'„ defcendente,& legitimo por linha direita da, Cafa Real, 
^[lrmaõa'El-ReyD.AíFonfoVI/noíTofenhor,fiihòdofe- 
„ nhor Rey D. Ioaõ o IV. defeliciííirna memoria, Pay da 

Pátria, Afcertor de nofTa Liberdade, &faudade defeus 
VafTallos,& fua ÂlmapeíTue gloria eterna,nos altos Ce- 

, os. Bifnetoda.fenhora.Dona Catherina, filha do líFante 
,[ D.Duarte, &netad'El- Rey D.Manoel. No tempo que 
„ reynou em Portugal El-Rey Dom Manoel,conheceo o 
„ Mundo,&acclamou o Reyno,q lograva o auge dá feli- 
„ cidade . Mas fe fobre o auge da felicidade pode ter mui- 
„ tos auges outra felicidade mayor,a podemos efpérar ho 
„ je & acclamar neílas Cortes. Euge^uge com a Magef- 

tade,com o Triumpho,eõ a gloria,& cõ o acerto de taõ 
., dezejada elleiçaõ de hú Princepe prefeito, em cujãPef- 
„ foa Real contende todas as Virtudes prefeitas, todas as 
„ prefeições efcolhidas,qual ha de levar ventagécadahúa 
„ a todas as outras cõ emulação. A Chriftandade^a Pieda- 
„ de, a Benignidade, a A febelidade, a Docelidade, a Pru- 
„dencia,aFortaleza,a Temperança, a Modeftia.aluftiça, 
„ o Vallor, & Amor, que devem crecer, & refplandecer, 
„ como rayos de Luzno Sol. 

Mfta dar o parabém , &: às graças âos VaíTalios, á 
',ÍNol?/eza, aos Povos, aos Três Eftados doReyno, 
„naõme faltará exemplo muito callificado pêra o poder 
,\ melhor fazer: Vejo entre os altos motivos de noíTa Fé o 
„ grande Apoftolo das Gentes,efcrevendo aos Difcipulos 

de 
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de Corinto, lhes dà as graças, & o parabém da vigilan- „ 
cia cõ q fe aíliftiaõ hús aos outros unidos todos na meí- „ 
malealdade,& namefma Fé, nomeandolhespor Perla-,, 
do a Tito, cuj as virtudes excellentes os havião obriga- „ 
do a ntecipadamente, mais de hu anno antes dezejarem „ 
fua elleiçâo, j^' nonfofam facere,fed ér njeUe c&piííis ab„ 
0MOpriori; Voífahe toda a gloria deita acçaõ :naõío-„ 
«lente nella lograis os applaufos íio effeitó, mas ha íido „ 
efte muito anticipadó,mais há de hu anno em hoílbs nf- „ 
feóbos o dezejo * Fizéraõ delicias de feu dezejo a Obe-,, 
diencia do Princepe a que fe haviaõ de fojeitar. Por efte,, 
motivo taõ fuperior, pois he de fé,fe vos deve igualmete „ 
as graças, & o parabém. „ 

Õ«Ceo duplicara os applaufos, perà oReyno feli- „ 
cidades,de iioffosdefejosfatisfaçaõ, deS;Mag.q Deos,, 
guarde grandeza, & mercê, de S. A. amor dè Princepe,, 
benigno,& foberario,voífa he a ácclamaçacu    . ,, 

Acabada â ditta falia, fez ò dito D.Manoel de No- 
ronha outra vez a devida reverencia a S. Á .& fe tornou 
perao feu lugar,& logo rey d'armasPortugaÍ fez final ao 
Doctor Pedro Fernandes Monteiro,do Confelhode S. 
M'-ig. & feu Dezembargador do Paço. hu dos Procura- •. 
dores da Cidade de Lisboa, o qual do lugar em q eftava 
fez mefura a S. A.& nefte tempo diíTe rey d* armas Por- 
tugal:ouvide,eftai atento^ & logo o dito Doótor Pedro 
Fernandes Monteiro, em nome dos Três Eílados defte 
Reyno,fez a pratica feguinte. i 

Muito A lto, & Poderozo Senhor noíTo. Confer- ,* 
vaõfeas Monarquias,& impérioscomafucceífaõligiti-,, 
ma de fens Princepes,porq nem entre as feras fe confer- „ 
vaofeptróno Leaò,fenaõcõ afucceíTaõd'outrcí Leaõ,,, 

iicm ,„ 
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., nem a coroa na Aguia,fem lhe íucceder,outra A guia; & 
„ heiíto tanto affirr),q quando o OmnipotcnteDeos, Au- 
„ thor, & Confervador dos Impérios, por feus altiílimos 
9> juizos quer caítigar algú, premite falte afucceíTaõ, dei- 
„ xando a do íeptro expoíta à arnbiçaõ dos pretendentes, 
„ & áviolécia das armas dos Reyeseítranhos.Muitos faõ 
„ os exemplos deite caítigo qucachamosaaffim nasLetras 
„ fagTadas,como nas profanas, que naõ ha pêra q rellatar, 
„ quando eílà ainda muy vivo o fentimêto do q nos abrã- 

geoanòsno anno de 1580. côainjufta ocupação deites 
Reynos por Caítclla}& feifentaannos deíujeiçaõa Rey 
eftranho. 

Daqui nafeeaqnelle taò louvável cudado com que 
,, os PovoS pêra fe fegurarem em mais vidas de feus Prin- 
M cepes, coftumaõ jurar, & acclamar por tais a feus legiti- 
„ mos filhos,ainda nos primeiros annos,pera fuecederem 
M no governo ao Rcys,& o cudado também cõ q os mef- 
,3 mos Princepes, que fe achaõ fem a fucceílaõ natural, fe 
9i vallem da que permite o Direito, adoptando em filhos 
„ pêra o Imperiosos q naõ nafeéraõ pêra elle. Aflím lemos 
„ adoptou Auguíto a Tyberio,ClaudioaNeram,Nervaa 
;, Trajano,Trajano a Adriano, Adriano a Lúcio Elio, Iu- 
„ ítino a Iuítiniano,& outros muitos. 
„ De melhor condição , & em mayor felicidade nos 
„ acha mos hoje,pois vendoíTeEl-Rey,que Deos guarde, 
„ fem fucceílbr pêra eíta Coroa, não adopta peíToa eítra- 
„ nha, mas nomea,ou declara pêra i(íb,& nos faz a incom- 
„ paravel mercê de querer q aííim o conheçamos9& jure- 
„ mos todos por noíTo futuro Princepea S. A .feu fobreto- 
,, dos muito amado,& prezado Irmão, a quem por todo 
„ o Direito, compete a fucceffaõ deites Reynos, como a- 
& quelle 
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quelle que por todos es títulos naceo pêra o Império & 
cm quem vemos refucitado,ou cremos,q não he morto * 
aquelle grade Rey,noíTo Libertador,pois deixou em V ' 
A.Princepe tamfemelhante a fy. • 

Da no/Ta parte he tambem mayor a felicidade spor- " 
que naõ juramos/icfta occaziaõ, como em femelhantes ;■ 
fe coftuma [a Princepe nos primeiros annos] cõ efperã- 
ça do q virá a fer nos mayores, entregando noíTas liber- \' 
dades ao íucceííb da ventura, q tatás vezes coftuma fal-' 
tar,cõ dano irreparável nas Monarquias. luramos a hú " 
Princepe em prefeita idade, cõ experiécia q jâ temos de," 
fuás Virtudes, defua Religião pêra cõ Deos, de fua fo-* 
jeiçaõ pêra cõ a Igreja, defeu zello pcracõajuftiça,der 
lua inclinação pêra a clemência, de feu governo pêra a ' 
paz, de feu vallor pêra a guerra, de feu amor pêra cõ to-" 
dos,em qnos podemos prometer as mayores ditas, &q" 
o noíTo Império venha a fer de todos o univerfo. " 

A dar graças pois ao Eterno Deos por tão grande [' 
mercê que hoje nos faz,& a reconhecer por futuro Mo-,'; 
narcha a S. A. nos ajuntamos aqui muito de noíTa livre ** 
& leal võtade,os Três Eftados do Reyno, & cõ a mcfma " 
queremos receber em forma o fanto juramento de nof-" 
fa fedilidade0omenagem,& obediência^ naõ pareça que'8 

efta acção desfaz em noíTa lealdade,como fe pêra a guar-" 
darmos nos foíTeneceíTario o apertado vinculo do jura-" 
mento , q ifto não he duvidar da inteireza delia, raashe" 
querer fizer mais relligi0fa,& fagrada a fe> lealdade q," 
em nos he taõ natural aos noíTos naturaes Princepes,co- [] 
mo o mundo todo admira, & os mefmos inimigos con-/ 
feffaõ.Bem cõmum,ainda q da fedilidadedeDeosnoílò" 
Senhor, ringue pôde duvidar, cõ tudo fenaõ dedignou," 

E de 



de firmar cõ juramento a promeíTa.q fez a Abrahao do 
'" novo Rey.fc fe defte juraméto deDeos.inferio oProfeta 
" a feeurSça em q o Povo livre das mãos de feus imm.gos 
" havia defervirao meímo Deosí Defte noflo,uramento 
"podemos tambêinferir.q sê temor de noflbs inimigos, 
" Sdivres do eftrondo defuasarmas.cqmo nos promete 
" a felicidade de taÕ Soberano, Pio.Magnifico & Àuguf- 
" to Princepe.cõ dezejada.fc agradável paz: firvamos ao 
" mefmo Senhor, convertédo noffas forças contra os ini- 

. micos de nofla Sandia Fè. •     's 
8 He V. A.muito alto,& poderofo Senhornoflo em 

T, cujas máos.queremos hoje cô facrofandlo rito depofitar 
noflas vidas/noffas fazendas.nolfes liberdades.aflím co- 

! mo ha muito temos depofitado noíTos coraçóes;.ncl.ne 
aMaceftade Real, & aceite benigno efta demonftraçao 

" de no(Tafedilidade,& amor, lembrado, que igualmente 
' juramos hoje a V. A. por noflo Princepe,como efcolhe- 
Los por noíTo R ey ,q efte foi o titulo de que maiste pre- 
2áraõ os Senhores Reys íeus progenitores,* de hcença 

' a S hoje cõ mais verdade,& affedto q anngamete o Ve- 
' nuzino ao feu A ugufto Cefar.façamos a V A .efta amo- 

rofa peticaõ,Permita qigualmente o conheçamos Pay 
' como Princepe,& futuroMonarcha daquieirid.ante 

Feita a dita falla,fubio ao eftrado grande D. Diogo 
deMenezes.qfez officiode Repofteiro mór.&pozdi- 
ante de S. A. (obre o eftrado pequeno do meyo q t.nha 
hú sò-degráò a cadeira raza de tella; cuberta co hu pano 
dedamafeo carmezim, & almofada da mefma telhem 
fima mais inclinada à parte efquerda, & logo o B.fpo de 
Targa D.FrácifcodeSotto-mayor^^°d^' 
pelláo mòr, poz em fima da dita cadeira hu MuTal aber- 
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to,cõhúa Cruznelle,& feito ifto,Pedro Vieira da Sylva 
do Confelho de S. Mag. &feii Secretario de Eftado, fe 
poz no meyo do eítrado grade,pera á parte efquerda, 8c 
leo em voz alta * & intilegiveí à forma dô juramento, 
preito, & omenagem, (|os Três Éftados deftes Reynos 
haviaõ de fazer naquelle aclro ao Sereniílimo Iffinte D. 
Pedro^econhecédoopor Princepe,& fucceíTòr na Co- 
roados mefmosReynos, &as palavras qõ dito Secre- 
tario dilTe antes de o ler, faõ as feguintes* 

Efta he a forma do j uramentã preito, & omenagem 
que as peííòas dos Três Eftados, que aqui eílaõ prezen- 
tes,haõ de fazer ao Iffante noíTo Senh or. 

luramos aos Saloios E<vange'lhos, corporalmente com 
nofifias mãos tocados,& declaramos que reconhecemos , èr 
recebemos for nojfo ^verdadeiro, ér natural Princefc, &* 
Senhor ao muito alto, Sr multo excellentè Princepe Dom 
Pedro,filho legitimo d'El-Rey D. loaoo LV* Gr da Ray- 
nha Dona Luifa,fua mulher,ér irmão dó muito alto, (&* 
muito poder ofio Rey D.Affonfio VLnòJfioSenhor,fièa ^ver- 
dadeirOjêr natural fuccejfor na Coroa deites Reynos, êr 
como fem ^verdadeiros,^r naturaèsfiubdiios, &* Vafiallos 
que fomoschefiaremos preito, &* omenagem, & promete- 
mos,que depois dos dias de S. Alaj\fiallecendo fiemfilhos le- 
gítimos, o reconheceremos, Sr receberemos por noJ?o cver- 
dadeiro,Sr natural Rey,S* Senhor de fies Reynos de Por* 
tugal,<cr dos Alyarrves,daquem,&>dalem,marem Afri- 
ca,Senhor de Guine, ér da Conquiíía, líawegaçaê, Co* 
mercio de E thiopia, A rabia, Per fia, Sr da índia, &*f. E 
lhe obedeceremos em tudo,Sr per tudo, Sr*afiem ma dados i 
Sr\uizos no alto, Srno baixo, Srfiaremósforellegâerrai 



§r manter emes fttz a quem nos mandar, ér nao oleâece- 
temos,nem reconheceremos outro algu Rey,(al<voa ettejz 
iodo ofobredito \nramosa Deos, ê* a elfa Cruz; èr aos 
Santios Evangelhos,em que corporalmente fomos nojfas 
mãos de afim em tudo,Sr portado o guardar, Sr em final 
àe íoieiçao,obediência, eD reconhecimento do dito Senho- 
rio3beiiamos amao a S. A. que eííapre [ente, 

Lido o dito juramêto,preito, & omenagem,fepoz 
o Secretario de Estado PedroVieira da Sylva de joelhos 
junto â cadeira onde eftava o MiíTal, & Cruz diante de 
S. A. pêra fer prefence aos juramentos dos ditos Três 
Eftados , & ficou a dita cadeira mais inclinada aparte 
cfquerda,pera dar lugar aos que hiáo jurar,pera pejarem 
amaõaS. A. 

Eftando affim tudo preparado,diíTe rey d'armas Por- 
tugal em voz alta: Manda o Princepenojfo Senhor, que 
neíie afio voenhaoJurar\cL>beijar amao'os Grandes;Titfi 
los,Seculares,cL> Ecclefiaííicos,<~rmaispefioas da Nobre- 
za,af$im como fe achar em,[em-precedências, nem pr ciai- 
z§ de Direito algumjzr logo dt(?c\ rvenhaiurar o Estado 
daNobrefy. 

A primeira peíToa que jurou,foi D.Vaíco Lnis da 
Gama Marquez de Niza,do Coníelhode S.Mageílade, 
Almirante da India,& Vedor de ília Fazenda, & chega- 
do aolugar do juramento, fepozde joelhos, &pofta a 
ma õditeitafobreaCruz, & MiíTal,diíTe todas as pala- 
vras d o juramento,preito,& omenagé de verbo ad ver- 
bum,com o atraz vaò efcritas,aílim como as hia lendo o 
Secretario de Eftado, & tanto que acabou de jurar fez 
preixo"& omenagcmaS.A.metedoasmaõsentreas de 

5. A. 
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S. A. & logo lhe beijou a maõ, depois de jurar o dito 
Marquez de Niza,fez o mefmo juraraéto D. Álvaro Pi- 
rez de Caftrot& Souza Marquez de Cafcaes,do Confe- 
lho de Eítado de S. Mag. & Alcaide mor de Lisboa, o 
qual entrou nefte acto depois de começado,& em quan 
to naõ foi jurar,eíleve no feu.lugar, na primeira cadeira 
razá das três q eítavaõ no chaõ junto do eítrado grande 
da parte efquerda,&hindofazer.o dito juramento :di£ 
fe pofta a maõ direita fobre a Gruz,& MiíTal; eu aííí o ju- 
ro,faço o mefmo preito,& omenagem, & dado do mef- 
mo modo referido preito, & omenagem a S. A. lhe bei- 
jou a maõ,& o abraçou duas vezes pelos pés,& S. A. lhe 
lançou os braços fobre os ombros^o mefmo juramento 
fez D. Ioaõ da Sylva Marquez de Gouvea, Mordomo- 
mòr de S.Mag.dofeu Coníelho de Eítado,& Preíiden» 
te do Dezembargo do P.açoídizendo eu affi o juro, faça 
o mefmo preita,& omenagé, tendo a maõ direita fobre 
a Cruz, & Miífal,, & dando do mefmo modo referido 
preito,& omenagem a S.A.lhe beijou a mão. 

Feitos os fobreditos juramétos na maneira referida 
logo o rey d'armas Portugal fubío ao eítrado grande,8c 
diífe em voz alta3& inteligível as palavras feguintes:í,^íA 

hawev de âuv&r muito efte acto, intmda Suet A.fe njfen- 
tem fie fentadosfe foi continuando o dito aóto de jura- 
mento, preito, & omenagem pelos mais Títulos Secula- 
reslem precedenciaSjporq cada hú hia jurar aíítm como 
podia chegarão eír.rado,& lugar do juramento,&havé- 
dofe de guardaras ditas precedécias, 8c ordês delias ha- 
via õ de jurar os Títulos por fuás antiguidades,& depois 
delles os do Gõfelho, depois os fenhores de Terra$,Do- 
natarios da Coroa, depois os Alcaides mores,  8c como 

F cadahua 
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cadahua das ditas pefToas j urava hia beijar a maõ a S. A'* 
& antes diífo lhe tomava S. A. as mãos entre as fuás, co- 
mo fez aos Marqueses, & depois de aílímfazeré o dito 
preito,& omenagé beijavaõ a maõ aS. A> os quais Títu- 
los, &peílbasfe efcrevernaqui,&faõ osfeguintes,arHm 
como cadahú foi jurar* 

O Conde d'Arcos D.Thomas deNoronha,do Cõ- 
felho de Eftado de S. Mag. & Prefidéte do Cõfelho VI' 
tramarino. O Conde de S. Lourenço Martim AíFonfo 
de Mello do Confelho d' Eftado de S.Mag.fc Vedor de ■ 
lua Fazenda.O CondedoSabngal D Ioaõ Mafcarenhas 
do Confelho de Guerra de S. Mag. O Conde d'Aveiras 
LuisdaSylvaTello Regedor daCafa da Supplicaçaõ, 
&Gentil-homemda Camará de S.A. O Conde de Mi- 
randa Henrique de Souza Tavares do Confelho d'£fta- 
do de S. Mag, & Governador da RelaÇaõ do Porto.  O 
Conde de S.MiguelFrancifco Alvarez Botelho.O Cõ- 
de de V ai de neys Nuno de Mendoça do Cõfelho d'Ef- 
tado de S, Mag. O Conde de Prado Dom Francifco de 
Souza do Confelho d' Eftado de Sua Mageftade.   O 
Conde de Ericeira Dom Fernando de Menezes do 
Confelho de Guerra de Sua Mageftade. OBifconde 
D.Diogo de Lima do Confelho d'£ftado de S. Mag. & 
Prifidentedaluntâdo Comercio da Companhia geral 
do Braíil.   O Conde da Torre D. loão Mafcarenhas do 
Confelho de Guerra de S. Mag. & Gentil-homê da Ca- 
mará de S. A. O Conde de S. ioaõ Luis Alvarez de Tá- 
vora do Confelho de Guerra de S.Mag.& Gentil-home 
da Camará de S. A.' O Conde de Villa- Verde D. Antó- 
nio de Noronha,0 Conde das Sarzedas D. Luis da Syl- 
veira. O Cõde D.Ioaõ Mafcarenhas Mordomo-mòr da 

Ray- 
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Raynha noíTa Senhora» O Conde de Figeiró D. Iofepb 
de Lancaflro, O Conde de S. Lourenço Luis de Mello 
da Sylva, o Conde de Cãtanhede D. Pedro Luis de Me- 
nezes, o Cõde de Villa-Flor D. Sancho Manoel do Cõ- 
felho de Guerra de S.Mag. o Códe de Pombeiro D. Pe- 
dro de Caftel branco, o Conde de Ponte vel Nuno da 
Cunha de Ataíde, o Cõde da Ilha do Prjncepe Francif- 
co Luis Carneiro,o Cõde de Villar-mayor Manoel Tel- 
les da Syli.Gentil-homcm da Camará de S* A. õ Conde 
de Soure D. íulianes da Cofia, o Conde de Oriola Ba- 
Taõ de Alvito D. Vafcó Lobo* ó Conde de Átouguia D, 
Luis de Ataíde, o Conde da Ponte Garcia de Mello de 
Torres, o Bifconde de Villa-nova de Cerveira Dõ IoaÓ 
Fernandes de Vafconcellos, & Lima, ô Bifcõde d'AÍle- 
ca Martim Corrêa de Sáj D.Theodoíío de Bargança ir- 
mão do Duque do Cadaval, Sumilher da Cortina de S. 
A. Ruy de Moura Telles dó Confelhó d' Eíiado de S. 
Mag. Eftribeiro mor dá Raynha noíTa Senhora^ D.Ro- 
drigo de Menezes Gentil-horhem da Camerade S.A.& 
íeuEftribeiro mór,Luis dê Mello Porteiro mór,& Cap- 
pitaõ da Guarda Portuguefa^ D. Lucas de Portugal Me- 
ftre falia,Loureço de Souza dê MenezesConde de San- 
Tiago À poíêtador mor, Fernão de Souza Vedor da Ca 
fa, Dom Pedro da Cofia Armeiro mor, Garcia de Mello 
M onteiro mor, Martim de Souza de Menezes Copeiro 
mor, Fancifco de Faria Almotacermòr, Dom Antó- 
nio Alvarez da Cunha Trinchante é Dom Franciíco 
de Souza Cappitaõ da Guarda Alemãa * António dç 
M.ndoçado Cõfelho d' Eftadô de Sua Mageftade,Pre- 
íidente da Mefa da Confciencia,& Ordens, Sumilher da 
Cortina de S. A. & Arçobiípo elleito de Braga, D. Verif* 
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V A A ancaftro do Confelho de Sua Mageftade, St 
tâeral áo anfto OfHcio Sumilh« da Cortina c na 
Alteza Manoel de Saldanha Sumilher de Cortina de S. 

Si Offie», o Doelo, .0,0 Cjeneieo de Mj- doÇ«- 
ru    A 'ç Mão■ÃrfeuDczembargadordolauo, ícaro 
feS FSÍÍconlelho dl Mag & Secretario 
ôancncsr , pcdrolaques de Magalhães 
ÍoCoSSueíraSS.Magf Lnera, da Ar», 
5« RMI Francifco Barreto do Cófelhode Guerra de S. 
m« Gil V £ íobo do Confelho de Guerra de S. Mag 
írancifco de Brito Freire Almirante da Armaaa Real, 
12 deMndoçaFurtado,DiogodeMédoçaFurtado, 
Ctófto.aó deLllo, Tnftaõ daCunhade Mendoça 
Manoel de Miranda Henriques, Manoel de Souza Mal 

do Cõfelho de S. Mag. D, Henrique Henriques fcnhor 
A^ .Wavas   RuvFernandesd'AlmadadoConteino 

Donatário do V ímieyro , í-UI> u« confe- 
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ConfelhodeS.Mag. Donatário de Povolide. Henrique 
de Carvalho de Souza Provedor das obras de Paílacio, 
& Donatário d'Azambugeirâé Manoel Caldeira de Ca- 
ftro Alcaide mor de villa do Conde. FrancifcO de Men- 
doça Alcaide mór de Mouraõ. Dom Manoel de Souza 
Alcaide mór de Thomar, Dõloaõ de Caftro Donatário 
deRôris . António de Miranda Henriques Alcaide 
morde Panoyas . Dom Antaõ de Almada Donatário 
de Pombalinho . Dom António da Cunha Alcaide 
mor de Taboa •. Luis Mendes d' Elvas do Confelho 
de S. Mageftade,Confelheiro de fua Fazenda,& Alcaide 
mor da IlhaGraciofa.Fernaõ Pereira da Sylva Donatário 
dTermedo.António PereiradeLacerda Alcaide morde 
Portel. Chriftovaõ Corrêa Pereira Donatário da honra 
de Fardoés. António de Souza de Brito Alcaide mor d* 
Évora-monte. Fernaõ de Souza Donatário de Gouve a. 
Dom Manoel Rollim Donatário da Azambuja. Luis de 
Saldanha Donatário de AÍTequéres. Manoel Vas Pretto 
Monteiro, Alcaide mòrdeCabrella.GonçalIo Lopes de 
Carvalho fenhor de Abadim, & Negrellos . Miguel 
Ferras Bravo Alcaide morda Torre de Bellem . Dom 
Marcos de Noronha Governador da Torre de Sam 
Gião. 

Depois de jurar, & fazer preito, & omenagem o 
Eftado da Nobreza, foi jufar, & fazer preito, & óme- 
nagem o Eftado dos Povos , quefaÕ os Procuradores 

.dasGidades,&Vilias, que coftumaõ vir ás Cortes , 
fendo chamados por fuás precedências , por rey d' 
armas Portugal,que diífeem vozalta: Venhaõos Fo~ 
<vos, & alfim como cadahú jurava hia logo a S. A. que 

, lhe tomava as mão s entre as fuás, & depois diíto beija- 
G va 



ítamaóaS-A. osquaes Procuradores trouxèraõ pro- 
curações baftantes dos Lugares de que eraoProcurado- 
res,&faõosfeguintes. .   .   ,   , ,. 

O Marquez de Marialva D. António Luís de Me- 
nezes do Confelho d-EftadodeS. Mag. Vedor defua 
Fazenda.Sc Cappicaõ General doExercito.fc Província 
do Alem-Tejo,& Governador das Armas da Eftrema- 
dura & Praça de Cafcaeis,& o Do&or Pedro Fernádes 
Monteiro do Confelho de S.Mag. & feu Dezébargadot 
doPaço, ambos Procuradores da Cidade de Lisboa, 
Luis Freire de Andrade, & Ruy da Sylva procuradores 
da Cidade d' Evora.Diogo Lopes de Souza & Luís 1 e- 
revra Banhos procuradores da Cidade do Porto Roda 
Eode Albuquerque,& Francifco de Miranda de Caitel- 
branco procuradores da Cidade de Coimbra. Ioaode 
Saldanha de Souza, & Triftáo Nunes Iffante procura- 
dores da VilladeSan&arem. D.Francifco de Lima pro- 
curador da Cidade de Goa. D.loaõ da Sylva & loao do 
Quental Lobo procuradores da cidade d"Elvas Conl- 
tãTino Ribeiro do Lago procurador da Cidade de Bra- 
ca.lofeph Moreira de Azevedo procurador da cidade da 
Bahia, loaõ de Amaral Coelho, & loaó deSaôpayo pro- 
curadores da cidade d-Vizeu.Chriftovaõ de Sâ d'Médo 
ç» fcLionisde Pina de Médoça procuradoresda cidade 
da Guarda.FrancifcoCorreada Sylva,& Fernaóda Fo- 
ceca Pimêtel procuradores da cidade deTavira.Manoel 
da Cofta Soares,& Francifco Teixeira Cabral procura-^ 
dores dacidade de Lamego, o Doclor Gafpar de Abreu 
de Freitas, & lofeph de Chaves de Abreu procuradores 
dacidadede Sylves, o Padre Luis Gõçalves Cotta pro- 
curador da cidade de Angra. ChriltavaõPantojade AI- 
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meyda, & Manoel Freire de Andrade procuradores da 
cidade de Beja, Luís de Bairros de Mello > & Berthola- " 
meude Vafconcellos Quental procuradores da cidade 
de Leiria,Diogo Mafcarenhas de Figeiredõ,&Gafpar de 
Figeiredo Mafcarenhas procuradores da cidade deFaro* 
Louréço de Villa-lobos,& Chriftovaõ da Coita de Gã- 
boa procuradores da cidade de Lagos.Frey Martim Pe- 
reyra de Sá,& Gõçalo Peixoto da Sylya,& Almeida pro- 
curadores da villa de Guimarães» Manoel de Sande de 
Vafconcellos,& R ny de Brito deLacerda procuradores 
da villa de Eftremoz. Luis Galvaõ Freire,& IoaõHen- 
riques de Vilhena procuradores da villa de Monte-mor 
o nov o. D.Fernando da Sylva, & Ioaõ de Vlhoa de Vaf- 
concellos procuradores da villa dê Thomar.Ignacio Pe- 
reftrello Pelfoa^ Sebaftiaõ Machado de Figeiredo pro- 
curadores da cidade de Bragança, António Velles Cal- 
deira procurador da cidade de Portalegre. Gafpar Cor- 
rêa Barreto procurador da villáda Covilhãa.Francifco 
Vieira de Caftro, & Ioaò Neto Porras procuradores de 
Setuval. Paulo de Macedo, & Pedro de Maris Sarmento 
procuradores da cidade de Miranda^ Ieronimo Corrêa 
de Amaral, & Miguel Carlos de Távora procuradores 
de villa Real.loaõdeSáSotto-mayor,&LuisdeMeirel- 
lesde Lima procuradores da villa de Ponte de Lima, 
Nuno Vas de Pina Piçarro, & FrancifcO Pereira de La1 

cerda procuradores da villa deMouraJofeph de Olivei- 
ra da Coita, & Ioaõ Leice Chaves procuradores da vil- 
la de Chaves. Thomé Chichorro Pinheiro procurador 
da v illa de Monte-mór o velho. António Corrêa Barem 
& Luis Pereira de Sâ procuradores da villa de Alam- 
quer.Brasda Motta Leite, & lorge de Mefquita procura- 

dores 
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dores da viila de Torres -nove. António da MorcaPe- 
reftrello, & Lourenço Cabral de Rezende procurado- 
ras da villade Sintra.   Francifco Freire de Andrade, & 
Souza,&IoaõCaftelino deFreitas procuradores da vil- 
la de Óbidos.Pedro de Sande Salema,& Francifco Soa- 
res Mozinho procuradores da villade Alcácer do fal. 
I-oree de Carvalho Pereira , & Luis António Banha de 
Araújo procuradores da viila de Almada. António Re- 
bello de Vafconcellos,& Ioaõ Barreto de Pina procura- 
dores da villade-Torres Vedras. Simáo da Coita de 
Alraeida3& Pedro Louréço Marrciros procuradores da 
villa d'Aveyro.Gafpar Mouzinho Magro procurador da 
villa de Caítel-branco.Teronimo de Mendoça Furtado, 
& António Botelho Rifcados procuradores da Villa de 
Mouraô. Manoel de Mello, & Frey Iorge de Mello pro- 
curadores da villade Cerpa. Ignacio Rybeiro May o & 
SebaftiaÕ de Faria Salgado procuradores da villa doCo- 
de. D.GafpardeSouza,&o Doótor Seba.ftiaõ Cardo- 
20 de Sampayo procuradores da villa de Trancozc. Se- 
baftiaõ de Moura Freire, & Lourenço de Abreu de Vai- 
concellosprocurados da villade Aviz. António Álvaro 
Vèlles Caftel-branco da Sylveira procurador da viila de 
Arronches. António Vellozode Figeiredo, & Manoel 
Falcaõ d'Figeiredo procuradores da villa dePmhel.Ioaa 
'Frade de Almeyda, & Gonçalo Pimenta de Aveilar pro- 
curadores da villa de Abrantes , António de Siqueira 
Varejão,& Manoel de Figeiredo Mafcarenhas procura- 
dores da villa de Loulé. Ignacio do Rego de Andrade, 
& Diogo Manhós Barreto procuradores de Alter do 
chaõ.   António Borges de Lemos, & Pedro Lopes da 
Fonceca procuradores da villa Freixo de efpada-cinta, 

r Recues 
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Roque irereira ae AVaujo, & Fernão Pereira de Caftro 
procuradores de Valléça do Minho.Manoel Martins de 
Moura, & Miguel Cabreira procuradores da villade A- 

legrece - António Velloíb de Figeiredo , & Diogo Fer- 
reira Ribeiro procuradores da villa de Caftel-Rodrigo. 
Louréço Mouzinho Barba procurador da villa de Caf- 
ello de vide.Salvador Taborda Portugal procurador da 
villa de Penamacor. Pedro Fernandes Sutil procurador 
da villa de Marvaõ. O Lecenceado Chriftovaõ Luis,& 
Ioaõ Claveiro Tello procuradores da villa daCertãa. 
Pedro AíFonfo Galvaõ procurador da villa deFronteira. 
Fernaõ de Brito Pereira, & Luis Francifco Barera pro- 
curadores da villa de Mon-forte . Roque Monteiro de 
Paim, & Sebaftiaõ Galvaõ Coutinho procuradores da 
villa deVeiros.Pedro Mexia Fouto,& Fernaõ Pereira de 
Morais procuradores da villa de Gampo-mayor. Fran- 
cifco Barboza de Figeiroa,  & António de Andrade da 
Gama procuradores da villa de Caminha. António Mõ- 

teiro Pimentel, & Ieronimo Botelho de Vafconcellos 
procuradores da villa de Torre dè Moncorvo. Gonçallo 
Eíleves de Gufmaõ,   & Belchior de Alvellos de Brito 
procuradores da villa de Caftromarim. Ioaõ da Sylva de 
Vafconcellos,& Luis deBrito de Mello procuradores da 
villa de Palmella. Diogo Homem da Coita, & António 
de Simas Cardofo procuradores da villa da Cabeça de 
vide.loaõ de Faria M achado, & António Machado Car- 
mona pocuradores da villa de Bareellos. Luis Vas Car- 
dozo,& Fernaõ Vas Barreto procuradores da villa de 
Coruche .   Ioaõ de Andrade Coutinho, & Fernaõ da 
Guarda Telles procuradores da villa de Monfanófco. O 
Doótor Francifco da Foncequa Sinel,& Balthezar MO- 

H reira 



reira de Brito procuradores de villa de Garvaõ. António 
Vas Cavaco,& Francifco da Fonceca Sinel procurado- 
resdavilladePanoyas.   Antoniode Mello deSouza,& 
Ioaõ Pereira de Faria procuradores da villa de Ourem. 
Thomè Rodrigues San-Tiago, & Chriftovaõ do Sove- 
ral procuradores da villa de Arrayolos. André Lobo de 
Carvalho,* Gregório Rodrigues Nobre procuradores 
da villa do campo de Ourique. Manoel Sanches procu- 
rador da villa de Albufeira.Lourenço Silveiro,& Vafco 
Martins de Goes.procuradores da villa de Borba .Luís 
Coelho de Vargas, &Lopo Trigo Gato procuradores 
da villa de Portel.PedrodeToar Hennqucs.&Francil- 
coDortado Rego procuradores da villa d* Atouguia. 
Chriftovaõ de Brito Pereira, & Frácifco Pereira deCaf- 
tel-branco procuradores da villa de Monfcrâs.Eftevao 
Mendes da Silvcira,& LopoVas de Almeida procurado- 
res de villa- viçoza. Os Lecenceados Miguel Carvalho, 
& Sebaftiaõ de Mirada Ribeiro procuradores da villa de 
Penella. Ioaõ Afcenfo Rapofo procurador da villa San- 
Tia^o de Cacem.  Thomè Nunes Clemente, & Paulo 
Clemente Gago procuradores da villa de Vianna de Ale 
Tejo. Diogo de Caldas Barbofa, & Frãcifco Soares Ma- 
lheiro procuradores de villa nova da Cervei ra. Luis de 
Mello da Sylva,& A ntonio Caldeira de Araújo procura- 
dores da villa de Porto de Mòs i   André Mafcarenhas 
Coelho,& Diogo Mexia de Magalhoes procuradores da 
villa de Pombal, O Do&orlgnacio de Gucvara,& An- 
tónio de Mira Solteiro procuradores da villa de Alvito. 
Ayres Henriques de Negreiros, & Manoel Lamprea 
Guerreiro procuradores da villa de Mertola. 

E cadahúa das peíToas referidas ,afiim do Eftado da 
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Nobreza, como do Eftado dos Povos,que fez o dito ju- 
ramento, preito, & ornenagemidiíTepoftasas maõs na 
Cruz,& MúTal5£ m afsm o pro,&ffiço ò mefmófYeito, 
& omenagemfem repetir as palavras do juramento , & 
omenagem,por ferem jâ ditas pelo Marquez de Niza,& 
lido a todos em vòz alta pelo Secretario de Eftado Pe^ 
dro Vieira da Sylva. 

E as procurações, que tronxèraõ os procuradores 
dos Povos dos Lugares de que o heraõ, foraõ viftas, & 
examinadas pelo Doótor Matheus Mouzinho, Procu- 
rador da Coroa deS.Mag. & aprovadas por boas,& ba- 
ftantespera fazerodito juramento,preito,& omenagéa 

E os Fidalgos q tivèraõ procurações pêra jurarem, 
& fazerê o dito preito, & omenagem por algiias peííbas 
auzentés,que foraõ chamadas,& tivéraõ impedimento 
pêra naõ vir,faõ as feguintes. 

Ruy de Moura Telles,Procurador de Dõ Luis dá 
Sylveira A lcaide mor de Vizeu. O Conde da Torre Do 
IoaõMafcarenhas,Prócurador do Conde de Avintes D. 
Luis ddUmeyda, & de Affonfo Furtado do Caftro do 
Rio de Mendoça, Alcaide mor de Barbaçena. O Secre- 
tario d' Eftado Pedro Vieira da Sylva Procurador de lo- 
aõ Gomes de Lemos Donatário de Torfa. Fr. lorge de 
Mello Procurador de Luis de Mello,fenhor de Mello.  _ 

E todas as ditas procúrações,antes de ferem admí- 
tidas,forão apuradas,& havidas por baftantes pelo mef- 
mo Procurador da Goro â pêra o dito aéfco, & cadahuiri 
dos ditos procuradores, fez em nome de feus conftetu- 
intes o juraméto,preito,& omenagé na forma dos mais. 

Depois de aflita ter jurado o Eftado da Nobreza, 
& o Eftado dos Povos * jurou por derradeiro o Eftado 

Ècclc- 



Ecclefiaftico,porque affife coftuma nos juramétos dos 
Princepes deites Reynos [pofto que nos levantamentos 
dos Reys delies tem os Prelados outro lugar] os qua- 
cs juráraõ fem precedências por S. A .aíKm o ter manda- 
do declarar,corno fica dito,pera o q rey d'armas Portu- 
gal difle em voz alta: Venha lurara Eííado Bcclefialiko. 

O primeiro Prelado q jurou, foi Dõ Francifco de 
Sotto-Mayor Bifpo de Targa,do Confelho de S.Mag.q 
fez oíficio de Cappelláo mòr,Deaõ da Cappella Real, & 
Bifpo elleito de Lamego; & logo fe feguirão D. Manoel 
de Noronha do Confelho de S.Mag. Prior môr daOrdé 
de Sm-Tiago,& Bifpo elleito deVizeu,& D.Ioaõ Sotto 
Mayor do Confelho de S.Mag.Prior mòr da Ordem de 
S. Bento d'Aviz, & as peíToas que tiveraõ procurações 
dos Cabidos Sede-vacantes das cidades deite Reyno 
para jurarem, faõ as feguintes. *        . 

Nuno da Cunha Deça,Conego Doutoral da Se de 
Lisboa,& Procurador do Cabido da mefma Sé. Mar- 
tim -Affonfo deMello,Deputado da Mefa da Confcien- 
cia,& Ordens,& Deaõ da Sé d'Évora ,& procifrador do 
Cabido da mefma Sé.Luisde Souza,do Confelho de S. 
Mag.Deaó da Sedo Porto,& procuradordo Cabido da 
dita Sé.Manoel Pereira de Mello,Cónego da Sé de Co- 
imbra,^ procurador do Cabido da mefma Sé. Manoel 
Alvarez Cardozo,Meftre-fchola da Sè de Braga, & pro- 
curador do Cabido da mefma Sè. Clemente da Fonce- 
ca Pinto, Chantre da Sè da Guarda, & procurador do 
Cabido da mefma Sé. Pedro de Bem Salinas, Chantre 
da Sé do Algarve, & procurador do Cabido da mefma 
Sé. Manoel Ribeiro Fialho, Cónego da Sè de Leiriâ,& 
procurador do Cabido da Mefma Sè.  Manoel Ribei- 
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ro de Seyxas Cónego da Sè de Lamego, Sc procurador 
do Cabido da mefma Sé. Francifco d'Almeida de Caí- 
tel-branco,Gonego da Sé de Vizeu , & procurador do 
Cabido da mefma Sè. Ioaõ de Seyxas de Cabreira .juiz 
geral das três Ordens Militares nefte Reyno, & Dezem- 
bargador da Caía da Supplieaçam , procurador do Ca- 
bido da Sé de Miranda. Ioaõ Nunes Carapeto, Deaõ da 
Sè d' Elvas, & procurador do Cabido da mefma Sè. 

E todas as ditas peíToas fizeram o dito juramento* 
fem precedências, & as pro curaçoés que trouxéraõ an- 
tes de ferem admitidas, foraõ apuradas, & havidas por 
baftantes,na mefma forma que as mais das outras pelfo- 
as auzentes* 

E depois que o dito Bifpo de Targa, & mais peíTo- 
as Ecckíiafticas afíim juráraõ,foraõbeijaramãoaS;A. 
& lhes naõ tomou S. A.as maõs entre as fuás, como fez 
às pefibas dos outros Eftados da Nobreza,& Povos,cõ- 
forme a traz fica dito,por náo fer coftume darem osPre- 
lados , & os Clérigos omenagem , & por iíTo quando 
jurarão,diirefómêtecadanum dellesi Euafsiojíirofem 
dizer,& faço o mefmo preito, & omenagem, como dif- 
feraõ os Seccullares. 

Depois de todas as fobreditas peílbas,fèz o juramê- 
to, preito,& omenagem o Duque do Cadaval D.Nuno 
Alvarez Pereyra,do Confelho d' EftadodeS. Mag. que 
fez officio de Condeftable deites Reynos,& paíTando o 
Eftoque â máo efquerda, & pondofe de joelhos com a 
maõ direita no MuTal, & Cruz fez o dito juramento, & 
foi dar a omenagem nasmaõsdeS.A.&beijarlheamaõ 
& fe tornou com o Eíloque pêra o lugar onde antes eiP 
tava. 

í Èno 
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E no ultimo lagar jurou Pedro Vieira da Sylva do 
Confelho de S.Mag„& feu Secretario d'Eftado. 

Acabados todos os juramentos,preitos, & omena- 
gens:di(Te S. A. ao Secretario d'Eílado Pedro Vieira da 
Sylva.-E» aceita os jiurawentosifreitosi&> omenagens^que 
os Três Eífados de fies Reynôs me tem feito & logo o dito 
Secretario dJ Eftado fe poz no meyo do eftrado grade, 
difle em voz alta, & intelligivel a todos o feguinte. 

«S, A. aceitei os juram et os preitos,(Sr omenajes,^ todos 
os Três Estados âeftes Reynos agora lhefizelíes, cõ o qe 
acabou oa&odefte juraméto,&logoreydarmasPorfu 
gal fubio ao eftdfcdo grãde,& difle as palavras feguincets. 

Manda S. A. que o nao acompanhem mais que os fó 
cvieraõcom elle, & tangerão os meniftris, charamelh s, 
trombetas,& ataballes,& S. A.fe levantou, & recolheria 
feusapofentos,cõ o mefmo acompanhaméto coque ti- 
nha vindo. 

Aoqualac"bo,& juramentos,preitos,& omenagés, 
& ceremonias delles fomos prezentes nos fobreditos 
Iacintho Fagundes Bezerra, & A ntonio R odrigues de 
Figueiredo Notários públicos por authoridade de Sua 
Mageftade por efpeciaes provizoés fuás, quehiraõ tref- 
ladacias nofimdefte inftromento,& d amos,& fazemos 
fé,que paíTon aílim tudo bem,& verdadeiramente,& sé 
mingoamento olgum,fendo prezentes os ditos Três Eí- 

•    tados,qne frzéraõ os ditos juramentos, preitos, & orne- 
nagens,& outras muitas peiTòas,& aííim como cadahúa 

; delias hia juraras tomávamos em lembrança por efcri- 
to<& para o podermos bem fazer, nos mandou S. A, ef- 
tar cõ efcrivaninhas,& papel no eftrado grande,defde o 
primeiro juraméto,preito, & omenagem té o derradei- 

ro, 
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ro,ficando euIacintho Fagundes Bezerra dá patê direi-. 
ta,'& eu António Rodrigues de Figeiredo da parte ef- 
querda 

E fendo aíTim tudo feito,fíndo, & acabado na or- 
dem fòrma,& modofobredito, nos mandou S. A. q de 
tudo deíTemos noíTas fez,cõmo feus Notários públicos 
& AzelTemos diflbefte auto, &inftromento, &que lho 
deíTemos authentico, & depois nos foi requerido pelo 
Secretario d' EftadoPedro Vieira da Sylva , q pêra per- 
petua firmeza do dito a&o, & fuftancia delle lhe deíTe- 
mos hú, & muitos inftromentos pêrafe lançaré na Tor- 
re do Tombo, & elle os ter em feu poder,como a feu of- 
flcio pertence. 

Teftemunhas que a tudo foraõ prefentes D. Frari- 
cifco de Sotto Mayor,do Confelho de S.Mag. Bifpo de 
Targa, quefervedeCappellaõmòr, Deaõda Gappella 
Real,& Bifpo elleito de Lamego.D Joaõ da Sylva, Mar- 
quez de Gouvea,do Confelho d' Eftado de S. Mag. feu 
Mordomo-mòr, & Prefidéte do Dezembargo do Paço. 
D.Vafco Luis da Gama, Marquez deNiza do Confelho 
d'Eílado de S.Mag. & Vedor de fua Fazenda.  Luis da 
Sylva Tello,Gõde de Aveiras,Regedorda Caía da Sup- 
plicaçaõ, & Gentil-homem da Camará de S. A. Luis 
Alvarezde Távora, Conde de S.loaõ, do Confelho de 
Guerra de S. Mag. Gentil-homem da Camará de S. A. 
Ruy de MouraTelles,do Confelho d'Eííado de S.Mag. 
Eftribeiromòrda Raynha noíTa fenhora.  D. Rodrigo 
de Menezes, Gentil-homem da Camará de S. A. &íeu 
Eftribeiro mor. Pedro Vieira da Sylva do Confelho de 
S.Mag.&feu Secretario d'Eftado, & outras muitas pef- 
foas,quefe acharão prefentes, como fica dito. 
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E nòs Iacintho Fagundes Bezerra,& António Ro- 

drigues de Figeiredo Notários públicos pêra efte cazo, 
como dito he, fizemos efte aófco, & inftromento em q 
com as ditas teftemunhas aííinamos derioíTos finais ra- 
zos,&cOfturnados,& ostreílados das Provifoés, porq 
S.Mag.nos fez feus Notários públicos,faõ os feguintes. 
EV EL-REY faço faber aos q efte Alvará virem, q 

eu hei por bem, & me praz de fazer Notário publi- 
co em minha Corte, & neftes meus Reynos, & Senho- 
rios pêra as couzas de meu ferviço,q fe ofFerecerem a Ia- 
cintho Fagundes Bezerra meu Efcrivão da Câmara, & 
em efpecial o façoNotario publico pêra o aéto das Cor- 
tes em q os Três Eftados deftes meus Reynos haõde 
jurar ao JfFanre D.Pedro meu muito amado,& prezado 
Ir mão, depois de meus dias, & em falta de defcendentes 
1egitimos,& confirmar a renunciaçaõ que fiz no IíFante 
do governo deftes R eynos,& aífim pêra o ac~bo de Cor- 
tes,q hey de celebrar aos mefmos Eftados, & mando q 
ao dito aóto,& inftromentos q delle paíTar,& a todos os 
mais q por meu ferviço fizer,fe dé taõ inteira fé, & cre- 
dito , como por direito fe deve dar as eícrituras feitas 
por Notários públicos, & quero q efte valha, & tenha 
-força, 8c vigor como fe folie carta começada em meu no 
me,paífada por minha Chãcellaria,& fellada do meu fel- 
lo,sé embargo daOrd.q deféàe q não valha Alvará cujo 
erTeito ouver de durar mais de hú anno,& vallerà outro 
fy,pofto q naõ palTe pella Chancellaria,fem embargo da 
Õrden.q o contrario difpoem,oq tudo o dito Iacintho 
Fagundes fará debaixo do juraméto de feu oííicio. Luis 
Teixeira de Carvalho o fez em Lisboa a 20.de Dezébro 
de i667. Pedro Vieira da Sylva o fizefcrever. 

IFFANTE- 



c 

E 
35 

V  EL-REY faço faber aos qefte Alvará virem, q 
eu hei por bem, & me praz de fazer Notário publi- 

co em minha Corte, & neftes meus Reyn os, & Senho- 
rios per a as couzas de meu ferviço, q fe offereeeré a An- 
tónio Rodrigues de FigeiredomeU Efcrivão da Cama- 
rá, &. em efpecial o faço Notário publico pêra ò aéfco das 
Cortes em q os TresEftados deites meusReynoshaõ de 
jurar ao IíFanre D.Pedro meu muito amado,& prezado 
Irmão,depois de meus dias ,& em falta de meusdefcédé 
tes legítimos*- & cõfírmar a renunciaçaõ q fiz no Iffantc 
do governo deftes Reynos,& afíimperao.aótodeCor- 
tes,q hey de celebrar aos meímos Eftados , & mando q 
ao dito a&o,& inftromentos q delle paíTar,& a todos os 
mais q por meu ferviço fizer,íè de taõ inteira fé, & cre- 
dito , como por direito fe deve dar as eferituras feitas 
por Notários públicos, & quero q efte valha, & tenha 
força, & vigor como fe foífe carta começada em meu no 
me,paífada por minha Chãcellaria,& fellada do meu fel- 
lo,sé embargo daOrd.qdefédeq não valha Alvará cujo 
eíFeito ouver de durar mais de hú anno,& vallerà outro 
fy,pofto q naõ paffe pella Chancellaria,fem embargo da 
Ord.q o cõtrario difpoem.o qtudo o dito António Ro 
drigues de Figeircdo fará debaixo do juramento de feu 
officio.Luis Teixeira de Carvalho o fez em Lisboa a 20. 
deDezébro de i667.PcdroVieiradaSylvaofizefcreven 

IFFANTE. 



'* 
Oqualínftromento vai eftríto em defc meyas Fo- 

lhas com efta,todas de hua letra,& aífinado por nós di- 
tos Notários, com as teftemunhas acras nomeadas. 

t/ímomo Rodrigues de Figeiredo* 

O Marquez, ^ilmirame, 

0 Conde Regedon 

Luís *Ah>dvez.de Tavira 

Tedre Vteir* dtSjlvÀ 

hcintho Fagundes Sezjrra. 

0 Marquez^Mordomo mòt, 

F. Stfit de Taryt. 

Ruyde Moura. 

Vom Rodrii» de Mmtgsl 

Jí- 



ERRATAS. 
Pagina4 .Regra 4.guarnicida, leafeguarnecido. Pag.f.Regr.14.com o eftoque em ambas asmaós, leafe 
corno eltoque levantado em ambas .is mãos.   Ibidem Regr.i 7 diio,leaile dito. Pag.g.Reg. 16. & fervir, 
leaflè.fervir. Pag.io.Reg.i8.exultaçoés,leafl~e na frgunda palavra exaltações. Pa".11.Reg. ^.grande- 
za, leafe a grandeza. Ibidem Reg.i8.& Mag.leafse.&aMag.   P. n.Reg.j.V.A.leafe S.A. IbdemR. 
ó.ci:legitimo,leaíèligitimo. IbiJem R.g.afcertor, leafe afTertor. Ibidem R.i6.auges,leafeEuges.lbidc 
R.ij.a Afebil dade,leafe Afabelidade. IbidA.M.& amor,leal"e,&oamor.Ibid.R.jo.vejo, leaTe vejoo. 
Pag.14-R.x7 Reys, leafe Paes. Pag.if.R.}.V.A.'leafeS.A. Ib:d.R. 10. nas Monarquias, lcafe das Mo- 
narquias. Ibid.Reg.14. acção, leafeacçáo. Ibid.R 50 bem comum, leafe bem corno. Pag.ió.R.iS.Rey, 
leafc Pae.   P.^.R.iç.pertudo.leafe por tudo. Pag.i8.R.7.fenhorio,leafefenhorio Real. Ibid-R.io.de 
direito algú.leafe do direito de algú. Ibid.R.ij.doConfelho, leafedoConfelh >dEítado.   Pag.n.R.g. 
Syla, leafe Sylva. Pag.n.R.8.Rey,LafaReyno. Pag.ij.R.^.Fardoês, leafe Fareloés. Ib1dR.18.Affe-' 
queres.leafe Afsequins. Pag.n-R.19.de Setuvai, leafe da villadeSetuval. Pag.ió.R. 14.Rifcados, leafe 
Rifcado. P.i7.R.7.Cafello, leafe Callello. P.io.R.io.do Caftro.leafedeCaího. Ibd.R.ij.Torfa, lea- 
faTrofa. Pag.5 o.R.n.Sotto mayor, leafe de Sotto-mayor. P.ji.R.8.difse, leafe &difse. Ibid.R. 10. 
com o q, & acabou, leafe có o q fe acabou. Ibid.R. 11 .PorfugaUeafe Portugal. Ibid.R. 15 .& recolhcua, 
leafe & recolheu. 
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